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Texto I  
 
"Medicalizar" consiste em “passar a definir e tratar algo como problema médico”, ou seja, direcionar conhecimentos 
e recursos técnicos da medicina para tratar algo que antes não era abarcado por essa área. É natural que, à medi-
da que a ciência avança, novas patologias sejam detectadas, como a depressão ou o autismo, e outras, reinterpre-
tadas e descartadas, caso da histeria. Avanços tecnológicos permitem não só diagnosticar melhor, mas diagnosticar 
mais, mesmo condições que não coloquem a vida em risco ou comprometam sua qualidade. O problema está pre-
cisamente na facilidade com que doenças podem ser “criadas”, quando situações antes tidas como normais aca-
bam patologizadas. Algumas de formas justificadas, outras, não. Claro que há “boas” e “más” formas de medicaliza-
ção. (...) Um exemplo negativo foi a demonização do mau hálito no começo do século XX, ao ser rebatizado como 
“halitose”. Em virtude disso, uma notável campanha publicitária estimulou a venda de uma nova “necessidade”: o 
antisséptico bucal. Hoje a lista de “doenças” questionáveis não para de crescer: de características pessoais estig-
matizáveis como “calvície”, “síndrome das pernas inquietas”, “timidez”, sem falar nas características estéticas, situ-
ações de vida (“tristeza”, “luto”) e mesmo consequências do envelhecimento. Parece, portanto, que estamos viven-
do o apogeu da “má” medicalização – a chamada “mercantilização das doenças”. 

Disponível em: QUILLFELDT, Jorge. Medicina científica X medicalização da vida. Revista Scient American Brasil, ano 13, nº 155. Adaptado. 

 
PROPOSTA DE REDAÇÃO: Imagine que você tenha sido convidado para escrever o EDITORIAL para a revista 
Medicina & Qualidade de Vida, sobre o tema: “Medicalização da vida e mercantilização de doenças”. 
 
SÓ PARA LEMBRAR... 
 
O EDITORIAL é um texto de caráter expositivo-argumentativo, veiculado em jornais e revistas. O editorialista (quem 
escreve o editorial) focaliza um tema atual e polêmico, de viés político, econômico, social, educacional etc., a partir 
do qual firma suas argumentações. O Editorial surge nas primeiras páginas do jornal ou da revista, explorando, 
geralmente, a matéria da capa. 
 
Como fazer um EDITORIAL? 
 
- O texto é breve – entre 25 e 30 linhas. 
- A linguagem depende do público-alvo – é preciso considerar, entre outros aspectos, o caráter da revista/jornal 
(científico, religioso, jurídico, político etc.) e, consequentemente, a faixa etária dos leitores. 
- A estrutura segue a dos demais gêneros de caráter dissertativo: tema, reflexão/discussão e conclusão. 
- É escrito, preferencialmente, na 3ª pessoa do singular. 
 
 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
 

1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.  
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número 
de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção.  
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  
4.1. Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo consideradas “texto insuficiente”.  
4.2. Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.  
4.3. Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
 


